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INTRODUÇÃO 
Pacientes com necessidades especiais (PNE), de acordo com publicações do 
Ministério da Saúde (MS) do Brasil, no contexto da Odontologia, são definidos como 
indivíduos que, de forma permanente ou temporária, apresentam limitações de ordem 
física, sensorial, mental, emocional, distúrbios de crescimento ou condições médicas 
que interfiram ou impeçam a realização de tratamentos odontológicos convencionais. 
As causas dessas necessidades são diversas, podendo decorrer de fatores 
hereditários, malformações congênitas, doenças sistêmicas adquiridas ao longo da 
vida, alterações comportamentais ou, ainda, do próprio processo de envelhecimento. 
No contexto brasileiro, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), referentes ao terceiro trimestre de 2022, estima-se que 18,6 
milhões de pessoas com dois anos ou mais vivam com algum tipo de deficiência, o 
que representa aproximadamente 8,9% da população. Esse número é 
significativamente inferior ao apontado pelo Censo Demográfico de 2010, que 
registrou 45,6 milhões de brasileiros com deficiência (23,9%). Essa diferença 
metodológica deve-se à definição dos critérios adotados nos estudos: enquanto o 
levantamento de 2010 incluía indivíduos com "alguma dificuldade", o de 2022 
considerou apenas pessoas com "muita dificuldade" ou que "não conseguem de modo 
algum" realizar atividades em pelo menos um aspecto funcional (IBGE, 2023). 
Contudo, é importante destacar que nem todos os indivíduos com deficiência são 
necessariamente considerados pacientes com necessidades especiais em 
Odontologia, conforme a definição do Ministério da Saúde, pois muitos podem ser 
atendidos de forma convencional em consultórios odontológicos. Diante desse 
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panorama, observa-se que pacientes com necessidades especiais frequentemente 
utilizam múltiplas classes de medicamentos, como psicotrópicos (ex.: fluoxetina, 
sertralina), anticonvulsivantes (ex.: carbamazepina, ácido valproico), 
benzodiazepínicos (ex.: diazepam, clonazepam), antipsicóticos (ex.: risperidona, 
olanzapina) e imunossupressores (ex.: ciclosporina, metotrexato), conforme a 
complexidade clínica apresentada (KATZUNG; VANDERAH, 2023). O uso dessas 
substâncias pode desencadear reações adversas significativas na cavidade oral, 
como hiperplasia gengival, xerostomia, líquen plano, osteonecrose dos maxilares e 
aumento da suscetibilidade a infecções oportunistas. Além disso, essas drogas podem 
interagir com anestésicos, analgésicos e antimicrobianos comumente utilizados na 
prática odontológica, aumentando o risco de eventos adversos (DUTRA; OLIVEIRA, 
2024). As manifestações bucais decorrentes do uso de medicamentos não apenas 
comprometem a saúde funcional do paciente, mas também afetam sua qualidade de 
vida, interferindo em aspectos estéticos, alimentares, psicológicos e sociais. Tais 
manifestações, muitas vezes, são de difícil diagnóstico e podem ser confundidas com 
patologias de origem local ou sistêmica. Portanto, torna-se essencial que o cirurgião-
dentista esteja capacitado para realizar uma avaliação clínica detalhada e 
multidisciplinar, considerando o histórico medicamentoso do paciente. Entretanto, a 
formação acadêmica e a capacitação profissional voltadas ao atendimento 
odontológico de pacientes com necessidades especiais ainda apresentam lacunas 
significativas. Isso dificulta tanto a identificação precoce de manifestações adversas 
quanto a adoção de condutas terapêuticas apropriadas. Nesse contexto, a atuação do 
cirurgião-dentista ganha relevância também no âmbito da farmacovigilância 
odontológica, contribuindo para a detecção, notificação e mitigação de eventos 
adversos relacionados ao uso de medicamentos, promovendo, assim, um cuidado 
mais seguro e humanizado. Assim, o presente estudo tem como objetivo identificar os 
fármacos utilizados por pacientes com necessidades especiais atendidos na clínica 
odontológica do Centro Universitário Vértice – Univértix, estabelecendo uma 
correlação entre esses medicamentos, as manifestações bucais e as reações 
adversas observadas. Espera-se, por meio desta investigação, fornecer subsídios 
para uma abordagem clínica mais segura e fundamentada em uma perspectiva 
sistemática e multidisciplinar. Ademais, objetiva-se contribuir para a catalogação de 
sinais e sintomas orais que favoreçam o diagnóstico precoce de alterações 
associadas ao uso medicamentoso, considerando que muitas dessas condições 
apresentam evolução favorável quando detectadas oportunamente. 
 

   
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal, com cunho descritivo de abordagem quantitativa. 
Os estudos descritivos têm por objetivo determinar a distribuição de doenças ou 
condições relacionadas à saúde, segundo o tempo, o lugar e/ou as características dos 
indivíduos (Cordeiro et al., 2023). A pesquisa quantitativa é um método numérico de 
coleta de dados (Barbosa et al., 2023). Este estudo será realizado com prontuários de 
pessoas com necessidades especiais atendidas na Clínica Odontológica do Centro 
Universitário Vértice – Univértix, realizado em Matipó. O município de Matipó está 
localizado na região II da Zona da Mata Mineira e pertence à microrregião homogênea 
Vertente Ocidental do Caparaó. Esta pesquisa fará parte do projeto 
“Acompanhamento das condições de Saúde Bucal dos pacientes de Matipó-MG e 
Região atendidos na Clínica Odontológica da Faculdade Vértice - Univértix”, aprovado 
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pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Univértix com o CAAE 
57847122.2.0000.9407. As variáveis investigadas nos prontuários serão: sexo, faixa 
etária, medicamentos utilizados (e sua relação com o sistema estomatognático) e 
Sinais e sintomas observados clinicamente. Como critérios de exclusão serão: 
prontuários de paciente sem necessidades especiais, prontuários incompletos ou sem 
consentimento livre e esclarecido não assinado. E como fatores de inclusão serão: 
prontuários de pacientes com necessidades especiais, corretamente preenchidos e 
com o termo de consentimento livre e esclarecido assinado. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Por se tratar de um Projeto em andamento do Programa de Iniciação Científica 
voluntário, a realização da coleta e da análise dos dados obtidos estará condicionada 
a se iniciar no mês de agosto de 2025. Após os respectivos procedimentos, serão 
apresentados os resultados e discussões mediante a confrontação com a literatura 
pertinente. 
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